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Crédito rural 
em alta

Os primeiros três meses de vigên-
cia do Plano Agrícola e Pecuário 
2018/2019 apresentam alta de 32% 
nos valores contratados, na compa-
ração com o mesmo período do ano 
anterior. Entre julho e setembro, 
produtores brasileiros contrataram 
R$ 50 bilhões do crédito rural, tota-
lizando 204.356 operações. 

A maior parte do desembolso se 
destinou a operações de custeio, R$ 
29,8 bilhões, seguida por operações 
de comercialização, com R$ 9,3 bi-
lhões, programas de investimento, 
que totalizaram R$ 8,5 bilhões, e 
industrialização, com R$ 2,5 bi-
lhões. Relativamente às disponi-
bilidades de recursos para a safra, 
foram contratados 26% do volume, 
ante 20% em igual período na safra 
anterior.

Para o secretário de Política 
Agrícola do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, Wil-
son Vaz de Araújo, a avaliação do 
período é positiva, em função da 
demanda muito superior à do ano 
passado. “O incremento de 32% 
ganha maior relevância, uma vez 
que houve crescimento em todas as 
finalidades: custeio, investimento, 
industrialização e comercialização”. 

Segundo ele, o desempenho 
do crédito rural mostra que houve 
oferta oportuna de recursos e que 
os produtores rurais estão confian-
tes no seu negócio, investindo na 
atividade. “É um indicativo que ca-
minhamos para termos novamen-
te uma boa safra em 2018/2019”, 
ressalta. 

O financiamento dos programas 
de investimento também teve cres-
cimento expressivo no período, de 
30,2%, dentre os quais se destaca o 
Programa de Modernização da Agri-
cultura e Conservação dos Recursos 
Naturais (Moderagro), com cresci-
mento de 391%, seguido pelo Pro-
grama para Construção e Ampliação 
de Armazéns (PCA), com 151%, e 
pelo Programa de Baixa Emissão de 
Carbono (ABC), com 112%. 

O Programa de Modernização da 
Frota de Tratores Agrícolas e Imple-
mentos Associados e Colheitadeiras 
(Moderfrota), com participação de 
35% no total dos recursos contrata-
dos para investimentos, teve cresci-
mento de 59%. Estas linhas devem 
manter o crescimento, porque nos 
meses de agosto, setembro e outu-
bro a demanda maior é pelo cus-
teio, por conta do período de plantio 
das lavouras, lembra o secretário. 
“E, nos próximos meses, devemos 
ter maior demanda por linhas de in-
vestimentos”.

A Prefeitura de Águas da Pra-
ta, através da Secretaria do Meio 
Ambiente, Agricultura e Abasteci-
mento, lançou uma novidade no 
município. Trata-se da Feira da 
Agricultura Familiar. As atividades 
ocorrem todos os sábados na Esta-
ção Ferroviária, das 8h às 12h.

A primeira edição da feira foi 

Águas da Prata lança Feira 
da Agricultura Familiar

Feira é realizada todos os sábados na Estação Ferroviária das 8h às 12h

Serviços são realizados pela Secretaria de Planejamento, Serviços Urbanos e Meio Ambiente

no dia 22 de setembro e teve uma 
boa repercussão entre o público 
consumidor, além de trazer muitas 
novidades. “Iniciamos com duas 
barracas de hortifruti, uma de suco 
detox, com suco produzido com as 
frutas e verduras dos produtores, 
e uma barraca de pastel. Para a 
próxima edição, novos produtores 

virão se juntar a esses”, disse Mar-
cos Santos, secretário municipal de 
Meio Ambiente de Águas da Prata.

•Feira da Agricultura Familiar
•Local: Estação Ferroviária de 
Águas da Prata
•Data: Todos os sábados 
•Horário: das 8h às 12h

Feira da Agricultura Familiar traz produtos direto do campo 
para o consumidor

Objetivo da feira é valorizar e aquecer a agricultura familiar do 
município

Cerca de 60 km de estradas rurais já foram totalmente recuperados e arrumados

A Prefeitura de Aguaí, por meio da 
Secretaria de Planejamento, Servi-
ços Urbanos e Meio Ambiente, vem 
realizando serviços de melhorias 
nas estradas rurais do município. 
Para se ter ideia, está sendo feita a 
manutenção em todo leito carroçá-
vel, abertura de cacimbas para um 
melhor escoamento de água da 
chuva, evitando erosão, além de 
todo serviço que proporcione aos 
proprietários escoarem suas mer-
cadorias sem nenhum problema.

Todas as estradas rurais se-
guem um cronograma de setoriza-
ção e serão atendidas. As estradas 
do Mato Seco, Toninho Holandês, 
Astrapéia, Areião, Guerta, Deze-
na, Taquarantã, Carrinho Gandol-
fi, Tranque, Jardim Aeroporto ao 
Posto de Guarda, Poleti e Ponte de 
Pau, já foram atendidas pela equi-
pe de serviço. Cerca de 60 km de 
estradas rurais já foram totalmen-
te recuperados e arrumados.

Prefeitura de Aguaí realiza melhorias 
constantes nas estradas rurais
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Banco de Alimentos de Rio Claro faz parceria 
com agricultor de Vargem Grande do Sul

Programa objetiva ajudar famílias carentes e combater o desperdício de alimentos 

Batatas doadas para o Banco de Alimentos irão compor as cestas básicas que são 
doadas as famílias em situação de vulnerabilidade social

O Banco Municipal de Alimentos de 
Rio Claro continua trabalhando para 
ampliar o atendimento às famílias 
em situação de vulnerabilidade so-
cial no município. E muitas vezes a 
ajuda vem de longe. A entidade fir-
mou parceria com o agricultor fami-
liar Carlos Alberto de Oliveira Filho, 
da Fazenda Campo Vitória, de Var-
gem Grande do Sul, que faz doações 
semanais de cerca uma tonelada de 
batata ao programa. As doações são 
incluídas nas cestas de alimentos do-
adas às famílias carentes.

Simone de Oliveira, filha de Car-
los, conta que o pai se sensibilizou 
com o trabalho realizado pelo Ban-
co de Alimentos e resolveu contri-
buir. “É uma pequena doação, mas 
se cada um fizer um pouquinho pode 
ajudar muitas pessoas que passam 
por dificuldades”, destaca.

A solidariedade é um hábito culti-
vado na família Oliveira que vai sen-
do passado de geração a geração. A 
família fundou a Associação Setem-
bro que auxilia diversas entidades de 
Vargem Grande do Sul. “O trabalho 
social é muito forte na família, uma 
cultura que é sempre passada para 
a próxima geração”, conta Simone, 
ressaltando que o auxílio sempre é 
estendido a entidades sérias que fo-
cam na assistência e não no assis-

tencialismo.
As batatas doadas ao Banco de 

Alimentos estão alimentando muitas 
famílias de Rio Claro. “Ficamos mui-
to contentes com essa parceria, com 
esse gesto solidário do Carlos, que 
vai beneficiar muitas famílias”, afirma 
a secretária do Desenvolvimento So-
cial, Érica Belomi, destacando a im-
portância das doações para aqueles 
que precisam. “Muitos alimentos são 
descartados por supermercados e va-

rejões quando poderiam ser reutiliza-
dos e alimentar muitas famílias que 
enfrentam dificuldades”, ressalta.

O programa
O Banco de Alimentos é um progra-
ma desenvolvido pela prefeitura, por 
meio da Secretaria do Desenvol-
vimento Social, em parceria com a 
Udam (União de Amigos). O objeti-
vo é combater o desperdício de ali-
mentos através da arrecadação de 

produtos hortifruti considerados im-
próprios para venda, mas adequados 
para o consumo humano. “A equipe 
faz a seleção, manipulação, higie-
nização, embalagem e etiquetagem 
dos alimentos, distribuindo-os a or-
ganizações da sociedade civil cadas-
tradas que atendem população em 
vulnerabilidade social”, explica La-
rissa Baungartner Zeminian, gerente 
de Segurança Alimentar e Nutricio-
nal da prefeitura.

Além dos processos operacio-
nais de manipulação dos alimentos, 
o Banco de Alimentos desenvolve 
ações nutricionais e sociais junto aos 
beneficiários, contribuindo para au-
tonomia das pessoas em relação às 
escolhas alimentares, promoção da 
alimentação adequada e saudável e 
articulação da rede socioassistencial 
para o acompanhamento dos benefi-
ciários em vulnerabilidade social.

Atualmente o Banco de Alimentos 
possui 37 doadores fixos e segue na 
busca por novos parceiros. Os inte-
ressados podem entrar em contato 
com a gerência de Segurança Ali-
mentar e Nutricional da Secretaria 
Municipal do Desenvolvimento So-
cial, através do telefone (19) 3522-
1930 ou com o Banco de Alimentos 
pelo fone (19) 3532-4408. (Fonte: 
Prefeitura de Rio Claro)
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Supersafra de cebola em São José do Rio Pardo faz preços caírem e produtores têm dificuldades para pagar financiamento 

Supersafra faz preço da cebola despencar 
para produtores de São José do Rio Pardo

Agricultores da região estão recebendo apenas um terço do custo de produção da saca

Produtores de cebola da região de 
São José do Rio Pardo estão ten-
do prejuízos na safra deste ano. O 
preço despencou em setembro e 
a saca do produto está saindo por 
um terço do custo de produção. O 
motivo é uma supersafra provocada 
pelas boas condições climáticas.

A região deve produzir 1,5 mil 
toneladas de cebola, cerca de 15% 
a mais do que no ano passado. Além 
disso, outras regiões passaram a 
produzir a cebola. “Esse ano, houve 
um aumento de área nas regiões do 
cerrado, em Minas Gerais e Goiás, 
que faz com que tenha mais cebola 
disponível no mercado, e isso acaba 
contribuindo pra que os preços fi-
quem mais baixos”, explicou Marina 
Marangon, do Cepea/USP.

O problema atinge cerca de 250 
agricultores de cinco municípios da 
região de São José do Rio Pardo, a 
maior produtora de cebola do Esta-
do de São Paulo. O valor médio para 
produzir uma saca de 50 quilos é de 
R$ 30,00, mas o preço pago ao pro-
dutor é de R$ 10,00.

Prejuízos
Com o preço baixo, os produtores 
estão com dificuldades para pagar 
o financiamento da safra. “Tudo que 
nós compramos: insumos, adubos, 

óleo diesel, tudo subindo, sendo 
cotado em dólar, subindo, tendo al-
terações assim, que nós não con-
seguimos acompanhar, perto do 
preço de cebola que nós estamos 
vendendo”, lamentou o produtor 
Júlio Alves de Lima Neto. "A solução 
vai ser sentar e negociar".

Para tentar conseguir um preço 
melhor, o produtor Ari Orfei decidiu 

atrasar a colheita em parte dos 85 
hectares que tem plantados. “Se 
os preço não melhorarem, vamos 
perder R$ 1 milhão. É você pegar 
um dinheiro que você conseguiu 
uns anos atrás e jogar em cima de 
uma produção. A gente não planta 
para perder e hoje nós estamos só 
perdendo. Estamos pagando para 
trabalhar”.

Segundo o presidente do Sindi-
cato Rural, Nei Minussi, essa situ-
ação não é nova e o produtor de 
cebola vem acumulando prejuízos 
há três anos. “Se o produtor está 
trabalhando com um prejuízo de R$ 
20 mil por hectare, você pega a re-
gião nossa que planta cerca de 1,5 
mil hectares, o prejuízo é de R$ 30 
milhões”, afirmou. (Fonte: EPTV)

Wilson Aiello/EPTV
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Café Guaspari será vendido nas versões em grãos e moído, em pacotes 
de 250gr e 500gr respectivamente

Em Espírito Santo do Pinhal, Vinícola 
Guaspari lança sua marca de café

Atualmente cultivados 30 hectares das mais diversas variedades de café, todos colhidos 
de forma manual durante os meses de junho a agosto

A Vinícola Guaspari, que desde 2006 
tem se dedicado ao cultivo de uvas 
para a produção de vinhos finos nas 
terras altas de Espírito Santo do Pi-
nhal, retorna às origens apresentan-
do a sua primeira safra comercial do 
Café Guaspari.

O polo vitivinicultor, hoje reco-
nhecido pela qualidade de seus vi-
nhos, já teve como foco a produção 
de cafés de altitude na Fazenda San-
ta Ignêz em meados do XIX. Prepa-
rado com grãos das variedades Mun-
do Novo, Catuaí Vermelho e Obatã, 
o café recebeu torra média e será 
vendido nas versões em grãos e mo-
ído, em pacotes de 250gr e 500gr 
respectivamente. Os produtos estão 
na loja da Vinícola e disponíveis para 
venda no site da Guaspari.

Com condições ideais de solo, 
clima e altitude – essenciais para a 
produção do vinho – as característi-
cas também conferem ao café qua-
lidade e sabor. O Café Guaspari tem 
aromas de caramelo e amêndoas. 
Em boca apresenta corpo denso e 
cremoso, boa acidez, com notas cí-
tricas que remetem à laranja e frutas 
amarelas com um toque de mel e um 
retrogosto longo e agradável. “Por 
estar em um local privilegiado e pela 
particularidade do solo, o nosso café 
resultou em um produto com ótima 

qualidade nos quesitos corpo, doçura 
e aroma”, explica o agrônomo Otávio 
Fores.

Atualmente a Vinícola Guaspari 
cultiva 30 hectares das mais diver-
sas variedades de café, todos colhi-
dos de forma manual durante os me-
ses de junho a agosto.

O Projeto
A região de Espírito Santo do Pinhal, 

repleta de fazendas centenárias, é 
conhecida como a produtora dos me-
lhores grãos do Brasil. Embora seja 
um novo produto dentro do portfólio 
da Guaspari, a empresa já comercia-
lizava os grãos de café como com-
modities, sendo reconhecido como 
uns dos melhores da região.

Trajetória de sucesso
A Vinícola Guaspari nasceu do so-

nho de produzir vinhos brasileiros 
de altíssima qualidade. O proje-
to teve início em 2006, quando 
foram plantadas as primeiras vi-
deiras em uma antiga fazenda de 
café na região de Espírito Santo 
do Pinhal. Foram escolhidas va-
riedades francesas, selecionadas 
pelas características do terroir. 
Os 50 hectares de vinhedos são 
divididos em 12 terroirs distintos, 
demarcados em função da especi-
ficidade dos microclimas existen-
tes para expressar toda a quali-
dade e tipicidade de cada uva. As 
variedades plantadas são Caber-
net Franc, Cabernet Sauvignon, 
Chardonnay, Merlot, Pinot Noir, 
Petit Verdot, Sauvignon Blanc, 
Syrah e Viognier. Uma das gran-
des inovações do projeto da Vi-
nícola Guaspari é a transferência 
da safra para o inverno, quando 
a amplitude térmica, a insolação 
e a ausência de chuvas são se-
melhantes às das grandes regiões 
vinícolas do mundo. Cada está-
gio do ciclo de vida das parrei-
ras recebe o meticuloso cuidado 
de profissionais capacitados por 
técnicos experientes vindos do 
Brasil, Portugal, Estados Unidos e 
Chile. (Fonte: Lucas Rotelli/Portal 
de Pinhal)
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Estudo da Embrapa revela novo perfil da 
agricultura no nordeste paulista

Segundo levantamento, cana-de-açúcar foi a lavoura que mais cresceu significativamente na região, 
ganhando cerca de 1,3 milhão de hectares

Cana-de-açúcar ocupa 2,2 milhões de hectares no nordeste paulista

Nos últimos 30 anos, pasta-
gens, grãos e citros deixaram 
de ocupar cerca de 1,5 milhão 
de hectares nas bacias dos rios 
Mogi-Guaçu e Pardo, no nor-
deste do Estado de São Paulo. 
A cana-de-açúcar foi a lavoura 
que ocupou a maior parte des-
se espaço, já que ganhou cerca 
de 1,3 milhão de hectares. Mas 
outras culturas também con-
quistaram terreno na região: é 
o caso das florestas de euca-
lipto, de seringueiras e lavou-
ras de cafés de alta qualidade. 
Cresceram, ainda, as áreas de 
florestas nativas, que hoje ocu-
pam 20% do território – atrás 
apenas da cana.

O novo retrato da agricul-
tura no nordeste paulista e os 
fatores que motivaram as mu-
danças estão em um estudo re-
centemente concluído pela Em-
brapa Territorial, que comparou 
imagens de satélite de 125 mu-
nicípios, em uma área de 52 
mil km², de 1988 até 2016. Os 
pesquisadores também foram 
a campo para conferir informa-
ções e levantar dados socioe-
conômicos que explicassem as 
mudanças e revelassem mais 
do que as imagens.

As áreas com culturas anuais 
– milho e soja, principalmente – 
regrediram e caíram de 936 mil 
para 352 mil hectares. A porção 
norte da área de estudo tinha 
mais da metade das terras ocu-
padas por esse tipo de lavoura 
no fim dos anos 1980. Atual-
mente, a parcela destinada a 
elas chega, no máximo, a 20% 
em alguns municípios. As cultu-
ras anuais ficaram concentradas 

em dois polos de agricultura ir-
rigada, no entorno dos municí-
pios de Casa Branca e Guaíra.

Busca por maior rentabilida-
de
Alternativas mais rentáveis do 
que os cultivos de sequeiro ga-
nham espaço nessas condições, 
a exemplo da batata e da pro-
dução de sementes de soja e 
milho. Chama a atenção tam-
bém o investimento em milho 
verde, para consumo humano, 
em vez do milho seco para o 
competitivo mercado de rações. 
“Com a irrigação, os agriculto-
res antecipam a colheita com o 
milho verde e plantam, logo em 
seguida, feijão e, depois, bata-
ta, por exemplo. Fazendo isso, 
conseguem uma renda maior 
do que com a cana”, constata o 
pesquisador Carlos Cesar Ron-
quim, da Embrapa Territorial, 
que coordenou o estudo.

Não se tratou, contudo, de 
uma mudança promovida pelos 

agricultores para fazer frente 
ao avanço da cana. Os sítios e 
fazendas naquelas áreas já ha-
viam investido na irrigação e 
mercados com maior valor de 
venda e, por isso, não tiveram 
interesse em ocupar áreas com 
cana-de-açúcar. “Esse agricul-
tor utiliza tecnologia e está ob-

tendo resultados porque con-
segue tirar três safras no ano”, 
esclarece o pesquisador.

As culturas anuais, especial-
mente a soja e o amendoim, 
também ganham espaço duran-
te a renovação dos canaviais. A 
cada cinco anos, a cana preci-
sa ser replantada e, no inter-
valo entre um plantio e outro, 
muitos proprietários ou usinas 
disponibilizam terreno para o 
cultivo de leguminosas. É uma 
área considerável, já que a 
cana-de-açúcar ocupa 2,2 mi-
lhões de hectares no nordeste 
paulista.

Para a soja, a produção é 
pouco significativa no contex-
to brasileiro, comparando-se 
às grandes lavouras do Centro-
-Oeste e de outras regiões. No 
caso do amendoim, porém, essa 
prática coloca o Estado de São 
Paulo, de modo especial a cida-
de de Jaboticabal, no topo da 
produção nacional.
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Pastagens encolheram 
e vegetação nativa aumentou

A área dedicada à pecuária foi, de longe, a que mais perdeu espaço no nordeste paulista

A área dedicada à pecuária foi, de 
longe, a que mais perdeu espaço 
no nordeste paulista. Há 30 anos, 
as pastagens estavam em primei-
ro lugar na ocupação de terras 
na região, cobrindo 27% da área 
rural. Em 2015, com 13% do es-
paço, aparecem atrás não só da 
cana-de-açúcar, mas também das 
reservas de vegetação nativa.

No caso da pecuária de leite, a 
oportunidade de rendimentos com 
o arrendamento para a cana-de-
-açúcar chegou no momento em 
que os produtores e cooperativas 
paulistas encontravam dificuldade 
para concorrer com outras regi-
ões do País. Até a introdução da 
tecnologia do leite longa vida, na 
década de 1990, eles não sofriam 
concorrência com outros estados, 
já que o prazo de validade do pro-
duto era muito curto. Com o “leite 
de caixinha”, a situação mudou, 
segundo explica o cientista da 
Embrapa.

A maior parte dos pecuaristas 
que conseguiram se manter no 
setor leiteiro são pequenos. Isso 
porque o tamanho reduzido das 
propriedades dificulta a logística 
das usinas, que não se interes-
sam por arrendá-las. Além dis-
so, costumam dispor de mão de 
obra familiar e evitam os custos 

da contratação de funcionários. 
A adoção de sistemas específicos 
para suas condições, como o do 
projeto Balde Cheio, da Embra-
pa, também contribuiu para que 
muitos se mantivessem na ativi-
dade. Poucos produtores de médio 
e grande porte optaram por per-
manecer no segmento. Os que o 
fizeram investiram fortemente em 
tecnologias de otimização, escala 
e controle da produção, observa 
Ronquim.

Criadores de gado para abate 
também deixaram áreas no nor-

deste de São Paulo e migraram 
para regiões de fronteira com 
terras mais baratas. Quem per-
manece normalmente investe na 
intensificação da produção, com 
práticas de confinamento e semi-
confinamento.

Novo panorama dos citros
A queda na área de citros ultra-
passou os 180 mil hectares, mas, 
ainda assim, foi significativamen-
te menor do que a dos grãos (584 
mil ha) e a de pastagens (700 mil 
ha). Os baixos rendimentos, a ne-

cessidade da colheita manual e as 
dificuldades de combate às doen-
ças que acometem os pomares, 
especialmente o greening, são 
os principais fatores que levaram 
muitos agricultores a desistirem 
da citricultura. Cidades, antes 
grandes produtoras, como Bebe-
douro e Itápolis, hoje têm a maior 
parte do território ocupada pela 
cana-de-açúcar.

Ainda assim, a produção total 
das frutas na região manteve-se 
estável, graças aos ganhos de 
produtividade. O maior rendimen-
to dos pomares pode ser creditado 
à adoção de técnicas de manejo, 
principalmente por meio do aden-
samento nos novos plantios. Em 
1980, havia, em média, 360 pés 
de laranja por hectare; atualmen-
te, a densidade passou para 668 
plantas, segundo dados do Fundo 
de Defesa da Citricultura (Funde-
citrus). De modo geral, há uma 
concentração da produção em 
grandes propriedades.

Alguns municípios foram na 
contramão da tendência de queda 
de área e ampliaram os pomares 
de citros, de olho no mercado de 
frutas in natura dos grandes cen-
tros urbanos de que estão próxi-
mos. É o caso de Mogi Mirim, Mogi 
Guaçu, Casa Branca e Conchal.
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A expansão mais significativa é a 
da cana-de-açúcar, que cobre 44% 
das terras no nordeste paulista. Na 
região, o setor foi responsável por 
metade de todo o valor de produ-
ção agropecuária, que atingiu R$ 
9,5 bilhões em 2016. A participa-
ção é maior do que a média esta-
dual, que é de 35%. Apenas cinco 
dos 125 municípios estudados não 
possuem canaviais: Águas de Lin-
doia, Lindoia, Águas da Prata, San-
to Antônio do Jardim e Divinolân-
dia. Nos outros 120, o volume de 
terras cultivado com cana aumen-
tou. A exceção é Ribeirão Preto, 
onde a atividade cedeu espaço 
para a expansão urbana.

Em números absolutos, as áre-
as de vegetação nativa são as que 
mais cresceram, depois da cana. 
Elas já ocupavam 870 mil hecta-
res e, agora, chegam perto de um 
milhão de hectares. O pesquisa-
dor da Embrapa aponta que esse 
aumento não se deu por plantio, 
mas por regeneração espontânea 
e, timidamente, pela melhor con-
servação das áreas de preservação 
permanente.

Para os próximos anos, a ex-
pectativa é de mais crescimen-
to, tendo em vista o novo Código 
Florestal e a proibição da colheita 
manual da cana, o que, na práti-
ca, inviabiliza a produção em áreas 

Hegemonia da cana: cultura cobre 44% 
das terras no nordeste paulista

Estudo da Embrapa Territorial mostra que a região tem potencial para novos avanços de cafezais

com declividade acima de 12%. O 
monitoramento por satélite revela 
150 mil hectares de canaviais nes-
sa condição, o equivalente a 7,1% 
da área das bacias analisadas.

As florestas plantadas também 
aumentaram: 17 mil novos hec-
tares para o eucalipto e perto de 
12 mil para as seringueiras. Essas 
últimas tiveram o crescimento re-
lativo mais expressivo, já que, em 
1988, ocupavam menos de 200 
hectares. Mesmo com esse salto, a 
heveicultura segue pouco expres-
siva na região. O eucalipto chegou 
a 157 mil hectares, mas também 
tem pouca participação do valor de 

produção agropecuária, ficando à 
frente apenas da pecuária leiteira.

Potencial para avanço 
de cafés especiais
O que surpreendeu os pesquisado-
res foi a expansão do café: a área 
quase dobrou, passando de 67 mil 
para 123 mil hectares. O fenôme-
no se deu na região da Mogiana, 
próxima a Minas Gerais, com des-
taque para Pedregulho, Caconde, 
Franca e Cristais Paulista. Nos 26 
principais municípios produtores 
de café, localizados no leste da re-
gião de estudo, foi observada uma 
área de café de 114.367 ha, o que 

representa cerca de 90% de toda 
a produção cafeeira da região de 
estudo e mais de 50% da produção 
de café no estado de São Paulo. Em 
visita ao local, a equipe constatou 
que o investimento se deu na pro-
dução de cafés especiais, que são 
favorecidos pelo relevo e clima da 
região. Cerca de 90% desses cafe-
zais estão em terrenos com altitu-
de superior a 800 metros. “O café 
de qualidade produzido tem maior 
valor no mercado. Com a margem 
de lucro ampliada, os produtores 
conseguem permanecer na ati-
vidade e até expandir as planta-
ções”, analisa Ronquim.

O estudo da Embrapa Territorial 
mostra que a região tem potencial 
para novos avanços de cafezais, já 
que há muitas pastagens em alti-
tude elevada, em terrenos com de-
clividade inferior a 20%. O cenário 
econômico também é favorável: o 
consumo de café cresce internacio-
nalmente, sendo o Brasil o segun-
do maior mercado do mundo.

A Embrapa encaminhou os ma-
pas comparativos da ocupação das 
áreas rurais para as casas da agri-
cultura dos 125 municípios do es-
tudo. Para Ronquim, acompanhar e 
compreender a dinâmica da agri-
cultura pode ajudar o planejamen-
to dos governos locais e das coo-
perativas.
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A 40ª Exposição Nacional do Cavalo Man-
galarga foi encerrada na noite de sábado, 
22 de setembro, no Recinto de Exposi-
ções “José Ruy de Lima Azevedo”, em 
São João da Boa Vista, após dez dias de 
concorridos julgamentos, emocionantes 
provas funcionais e uma programação 
muito movimentada.

No total, 500 animais provenientes 
das cinco regiões do país participaram do 
evento promovido pela ABCCRM (Asso-
ciação Brasileira de Criadores de Cavalos 
da Raça Mangalarga), com o apoio da 
SSEH (Sociedade Sanjoanense de Espor-
tes Hípicos). “Nós estamos muito conten-
tes porque todo o nosso planejamento foi 
executado, as metas foram atingidas e 
obtivemos recorde de público, com mais 
de 14 mil pessoas passando pelo nosso 
evento ao longo desses dias”, destaca o 
presidente da ABCCRM, Luis Augusto de 
Camargo Opice, lembrando ainda que os 
comerciantes e demais parceiros da ex-
posição ficaram muito satisfeitos com os 
resultados obtidos.

O dirigente mangalarguista ressalta 
também o alto nível dos julgamentos re-
alizados nessa Nacional. “Toda a expec-
tativa em torno do ponto de vista técnico 
da exposição foi alcançada, com páreos 
muito concorridos e uma excelente tro-
pa. O mesmo aconteceu no aspecto fes-
tivo. Afinal, tivemos um leilão com ótimo 
faturamento e uma média super boa, 
além de um jantar festivo que propiciou 
um marcante momento de confraterniza-
ção para toda a família e diversas noites 
de ‘happy hour’ que proporcionaram uma 
integração muito grande entre os man-
galarguistas de todo o país presentes ao 
evento”.

Na pista: os julgamentos de morfologia foram muito equilibrados no Recinto “José 
Ruy de Lima Azevedo” 

Nacional do Mangalarga tem saldo 
positivo em São João da Boa Vista

O diretor técnico da ABCCRM Ales-
sandro Moreira Procópio destaca, por 
sua vez, a qualidade da tropa presente 
a essa quadragésima edição da mais im-
portante mostra do Cavalo de Sela Bra-
sileiro. “Nós já esperávamos excelentes 
animais, mas, além da altíssima quali-
dade observada seja na marcha, seja na 
morfologia, o que chamou a atenção foi o 
fato dos animais apresentarem uma no-
tável padronização em uma média muito 
alta. Isso vem engrandecer o evento e 
demonstrar a evolução dos criatórios e 
da raça como um todo”.

Grandes campeonatos 
Os julgamentos da 40ª Expo Nacional 
viveram seu ápice na noite do dia 22, 
quando a raça Mangalarga conheceu 
seus 32 novos Grandes Campeões Nacio-

nais, tanto nas classes da categoria geral 
como nas classes destinadas ao segmen-
to de animais de pelagens diferenciadas 
na raça, como pampas e alazões amari-
lhos.

Para o criador Nelson Antônio Braido, 
foi um sonho realizado ver um animal de 
sua criação, o alazão salpicado Regalo da 
Braido, ser eleito Grande Campeão Na-
cional Cavalo de 2018. “O Regalo vinha 
brigando há muito tempo para conquis-
tar esse título. E nós continuamos sem-
pre acreditando, pois sabíamos de toda 
a qualidade dele. Afinal, ele vem sempre 
evoluindo e é o animal que a raça busca, 
equilibrando um ótimo andamento com 
uma morfologia excelente. Então, para 
nós, é um sonho concretizado ver um ca-
valo de nossa criação ser eleito Grande 
Campeão.”

Já o criador Cassiano Terra Simão, 
expositor da alazã salpicada Bilara 
CASS, eleita Grande Campeã Nacional 
Égua 2018, destacou que é uma emo-
ção indescritível ver um animal com 
a marca de seu criatório alcançar ta-
manha façanha. “É muito emocionan-
te conseguir em apenas seis anos de 
criação fazer uma Grande Campeã. A 
Bilara é um animal morfologicamente 
extraordinário e com um andamen-
to espetacular. É uma égua que você 
quer montar, com habilidade de tro-
cas e equilíbrio extraordinários. Tenho 
certeza que qualquer um que viesse a 
montar nela lhe daria o Grande Cam-
peonato. Isso tudo mostra que nossa 
seleção está no rumo certo, o que é 
muito bom.”

Após os dez dias de disputas na pista 
sanjoanense, o Haras Precioso, de Am-
paro (SP), foi eleito Melhor Expositor da 
40ª Expo Nacional. Por sua vez, o man-
galarguista Cassiano Terra Simão, de São 
José dos Campos (SP), conquistou o títu-
lo de Melhor Criador da Nacional 2018. 
Na pelagem pampa, Paulo Eduardo Cor-
rêa da Costa, de Jacareí (SP), obteve os 
prêmios de Melhor Expositor e Melhor 
Criador do evento.

Os julgamentos foram conduzidos 
pelos jurados João Pacheco Galvão de 
França Filho e Jorge Eduardo Lucena, no 
quesito morfologia, e José Rodolfo Brandi 
e Thomas de Oliveira Vasconcelos, nos 
itens marcha e dinâmica. A 40ª Exposi-
ção Nacional do Cavalo Mangalarga con-
tou com os patrocínios de Guabi Equinos, 
UNIFEOB, Café Barão de Guaxupé e Polo 
Wear. (Fonte: O Município / Reinaldo Be-
nedetti)

Divulgação/Márcio Mitsuishi/Mangalarga
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A multinacional alemã Bayer acaba 
de fechar parceria com a UNIFEOB 
de São João da Boa Vista. Assim, o 
Centro Universitário terá o primeiro 
curso de Engenharia Agronômica do 
Brasil a tratar a agricultura digital. 
Isso é o que revela Diogo Monteiro, 
Representante Técnico de Vendas da 
Agroceres, empresa do grupo Bayer.

Na noite de 18 de setembro, re-
presentantes da multinacional estive-
ram na Fazenda-Escola da UNIFEOB 
para o lançamento da sala de agricul-
tura digital do Centro Universitário. 
Nela, os estudantes terão disponível 
o Climate FieldView, plataforma de 
agricultura digital da Bayer e princi-
pal equipamento digital utilizado no 
mundo na atualidade.

Paulo Lazzarini, coordenador do 
curso de Engenharia Agronômica, 
afirma que a UNIFEOB está preocu-
pada em trazer tecnologia e formar 
os universitários na nova agricultura, 
chamada de 4.0. “Ela usa informações 
de satélite, de imagens, de agricultura 
de precisão, para fazer o manejo das 
fazendas. E nós criamos uma sala na 
Fazenda-Escola com a abordagem da 
agricultura digital”, explica.

E a plataforma FieldView, que mais 

Engenharia Agronômica da UNIFEOB 
fecha parceria com a Bayer

Curso do Centro Universitário é o primeiro do Brasil a abordar a agricultura digital

tem crescido no mundo, é a primeira 
a estar disponível na sala digital da 
UNIFEOB. “Nós fizemos essa parceria 
com a Bayer para treinar nossos es-
tudantes com essa plataforma. Essa 
sala trará diversas empresas que já 
trabalham com agricultura de preci-

são, agricultura digital, agricultura 
4.0 para compartilhar com nossos 
universitários o que tem de novo. 
Essa é a nossa proposta e estamos 
iniciando com a Climate FieldView”, 
detalha Paulo.

Segundo ele, a plataforma Field-

View está presente em quase 50 mi-
lhões de hectares, com mais de 100 
mil usuários nos Estados Unidos, Brasil 
e Canadá. “Vamos capacitar os futu-
ros engenheiros agrônomos, adaptar 
essa ferramenta, difundir essa tecno-
logia com agricultores da região”.

Sala de agricultura digital foi inaugurada no dia 18 de setembro 

(19) 99310-5700 
(19) 99717-9097

Tratar com Fernando
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com

Anuncie aqui
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A FieldView é uma plataforma que 
tem diversas ferramentas conec-
tadas, como dados climatológicos, 
dados de fertilidade do solo, tam-
bém aponta se há falha de seme-
adura etc.

São vários dados essenciais 
para a agricultura que estão sendo 
colocados dentro da plataforma e, 
com um tablet, smartphone ou no-
tebook, é possível ter em mãos to-
das as variáveis da agricultura em 
um mesmo lugar.

“Então, com certeza o agricultor 
terá algo que não tinha antes, que 
é uma visão geral e detalhada de 
todas as áreas e pivôs e consegui-
rá identificar as áreas mais promis-
soras e como fazer o manejo para 
que elas sejam mais produtivas”, 
diz Lazzarini.

Diogo Monteiro, da Agroceres, 
conta que a Climate FieldView tem 
como objetivo auxiliar os agriculto-
res a aumentarem sua produtivida-
de de forma sustentável, por meio 
de ferramentas digitais. “Hoje, 
somos 7 bilhões de habitantes no 
mundo e, em 2050, seremos 9 bi-
lhões, mas a área agricultável será 

Estudantes terão disponível o Climate FieldView, 
a principal plataforma digital utilizada no mundo

Equipamento digital está presente em quase 50 milhões de hectares, com mais de 100 mil 
usuários nos Estados Unidos, Brasil e Canadá

Tecnologia: plataforma que tem diversas ferramentas conectadas, como dados clima-
tológicos, dados de fertilidade do solo, também aponta se há falha de semeadura etc

a mesma. Por isso, a Bayer investe 
tanto em tecnologia, para aumen-
tar a produtividade dentro de uma 
mesma área”.

E reforça que a UNIFEOB é a 
única Instituição de Ensino Supe-
rior do Brasil que está abordando a 

agricultura digital. “Vocês são pri-
vilegiados e eu não tenho dúvidas 
que o futuro da agricultura passa 
por isso”, aposta.

Diogo faz uma comparação en-
tre o FieldView com o Google, di-
zendo que, assim como este últi-

mo pode recomendar os melhores 
produtos aos consumidores, como 
tênis, relógios, entre outros, o 
FieldView dará as melhores reco-
mendações do que o produtor deve 
fazer. “A revolução é essa e a UNI-
FEOB está colocando em sala de 
aula”.

Gustavo Pereira de Godoi, pro-
dutor de cerealista de milho e soja 
de Pirassununga, esteve presente 
no evento, pois há duas semanas 
está usando a plataforma FieldView. 
Para ele, trata-se de mais uma fer-
ramenta que vem auxiliar muito no 
dia a dia do produtor, em uma to-
mada de decisão. “Desde desseca-
ção, colheita, decisão de próximos 
híbridos, porque é uma ferramenta 
muito precisa”, ressalta.

Com apenas duas semanas de 
uso, o produtor já obteve ótimos 
resultados. “Assim que entrei no 
programa, já vieram imagens des-
de 2016 e elas já me ajudaram 
bastante a confirmar dados do 
passado e que me ajudam na pró-
xima safra”, comemora e aponta 
que produtor sem tecnologia esta-
rá perdendo.
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No dia 6 de setembro foi inaugu-
rado o Laboratório Digital no mu-
nícipio de Caconde, uma iniciativa 
do Programa de Responsabilidade 
Social do Conselho dos Exportado-
res de Café do Brasil (Cecafé), re-
alizada em parceria com a Expor-
tadora Guaxupé e com apoio da 
Associação de Bairros de Produto-
res Rurais de Caconde (Abapruc).

“Esse é mais um investimento 
do setor exportador de café, que 
objetiva a inclusão digital, o em-
preendedorismo e a difusão das 
melhores práticas agrícolas na ca-
feicultura com base no currículo 
de sustentabilidade do café”, re-
vela Marcos Matos, diretor geral 
do Cecafé, que esteve presente 

Café: Caconde ganha Laboratório Digital

Colheita de café por cooperados da Cooxupé está virtualmente encerrada

no lançamento em companhia da 
gestora de sustentabilidade da en-
tidade, Lilian Vendrametto.

O laboratório representa a zona 
de influência regional das ações 
de sustentabilidade, abrigadas, 
na maior parte das vezes, nos 
laboratórios digitais. O foco são 
as pessoas que interagem com 
a produção de café, como crian-
ças, por meio da educação e da 
inclusão digital; professores, com 
a capacitação para discussão dos 
temas em sala de aula; jovens, 
através da sucessão familiar e do 
empreendedorismo; e produto-
res, com ênfase nas boas práticas 
agrícolas e na sustentabilidade da 
produção.

A colheita de café pelos associados 
da Cooperativa Regional de Cafei-
cultores em Guaxupé (Cooxupé) 
alcançou 99,01% da produção es-
perada até o dia 21 de setembro. 
O avanço foi pequeno em relação a 
uma semana antes, quando havia 
atingido 98,27%, segundo levan-
tamento semanal da cooperativa.

No mesmo momento da safra 
passada, a 2017/18, a colheita já 
havia sido finalizada. O novo dado 
indica que a colheita está virtu-
almente encerrada. A estimativa 
é que os cooperados da Cooxupé 
produzam 8,4 milhões de sacas de 

Momento da inauguração oficial

Cooxupé espera receber cerca de 5,5 milhões de café nesta safra

café arábica na atual safra.
Até 21 de setembro, a colheita 

pelos cooperados da Cooxupé em 
São Paulo se manteve em 99,18% 
da safra — o mesmo percentual de 
uma semana antes, informou a co-
operativa. No sul de Minas Gerais, 
o percentual colhido avançou para 
99,58% da produção esperada. Na 
região do Cerrado Mineiro, a co-
lheita atingiu 98,10%.

A Cooxupé espera receber cerca 
de 5,5 milhões de café nesta safra, 
sendo 4,444 milhões de sacas de 
produtores cooperados e 1,1 mi-
lhão de sacas de terceiros.


